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A produção de milho no Território Federal de Roraima pr~
vem, quase que exclusivamente, das regiões de mata, onde as áreas
exploradas suo pequenas e o cultivo € feito em consórcio com outras
culturas.

Considerando-se a reconhecida exigência nutricional do mi
lho, bem como os solos da Amaz6nia que, na sua maioria, apresentam
baixa fertilidade natural, o uso preferencial de solos férteis, com
esta cultura, constitui um componente econ6mico da produção do mi
lho. Todavia, não basta apenas adequar o tipo de solo i cultura,
torna-se necessário também, buscar outros componentes que possam
contribuir para elevar a produtividade, como cultivares mais adapt~
das is condiçoes locais.

Com o objetivo de testar, em comparação com as cultivares
locais, o potencial genético de germoplasmas introduzidos, bem como
selecionar e recomendar cultivares de maior potencial produtivo e
adaptáveis is condições locais, foram instalados três ensaios regi~
nais de competição de cultivares de milho, nos campos experimentai:
do TAIANO (terra roxa estruturada, área de capoeira), ÃGUA BOA (I!
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relo, area de l1"ata), no Território Federal de Roraima. ~

o ~elinearnento experi~ental utilizado foi de blocos ao aca
50 com 04 repetições e 14 tr2ta~entos (cultivares), incluindo a cul
tivar local, Crioulo de PoraimR. O esraçamento utilizado foi de
1,OOm x O,Sem, cow uma densidade de Od sementes por cova, deixando-
-se 02 plantas e~ cada cova, após o desbaste.

Nos caIPpos experirr.entais de Jpua Boa e Confiança, devido à
baixa fertilida~e do solo (Tabela 1), aliada à grande exif~ncia da
cultura, as cultivares n~o arresentaram um desenvolvimento vegctati
vo normal. As plantas de UIl' rrodo geral produziram peouenas espipas,
core poucos grios. E provivel aue atrav~s de estudos posteriores de
adubação e correção desses solos, se possa~ obter reSDostas satisfa
torias.

TABELA 1. Anilise ouirnica de solos dos campos experimentais

lema Boa Confiança Ta iano

P (ppm) 01 01 08
K (ppm) 07 18 3lf
Ca + r,~p (me t ) 0,2 0,2 6,4

AI (me%) 0,4- 0,4 0,0
pE 5,3 L! o 6,4, ,~

No carrro experimental fo Taia~o, o~dc o solo apresenta boa
fert ilIdade , as cul tivares compo rt aram-cs e b em , chegando a apr es'en
tar uma, rrêdí a de rend i.mento suner í or a 2.500 kp-jha, serido a mêdí a
repional e~ torno de 1.000 kp/ha. As cultivares Crioulo de Roraira,
CVS-28, Pool-2I, Pontinha e ~'ava XIII alcarçaram aS mais altas nroJ _. ..1. _

dutividades de Rrãos. com 4.494; 3.213: 2.988; 2.965 e 2.958 kg/ha,
respectivamente. Estes dados e outras cara~terísticas agronomlcas
das cultivares encontram-se na Tabela 2. Pelos resultadost verifi-
ca-se a yranrle potencia1i~a~e da cultivar local, Crioulo de Rorai-
ma, aue apresentou o maior rencimento, valendo salientar que o seu
ciclo foi de 155 dias, enquanto oue as dema í s cul tivares apresenta

, -
ram um ciclo de, aprOXif:'a0élF.ente,135 dias.
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